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Palavra da Direção 

Estimada Comunidade Educativa, 
Paz e Bem! 
 

#Quem educa acolhe! 

Com imensa alegria e muito entusiasmo, estamos começando um ano 

novo repleto de aprendizagens, descobertas, desafios, encantamento, 

conhecimentos e, é claro, muito amor e carinho, pois, como diz o nosso 

lema, “Quem educa, acolhe”. Sejam todos muito bem-vindos à Escola 

Nossa Senhora do Brasil, a qual tem por Missão “Promover a formação 

integral dos nossos estudantes através da ação educativa fundamentada 

nos valores Franciscanos Aparecida" e que, há 69 anos, compromete-se 

com a educação de nossas crianças e jovens com competência técnica e 

cuidado evangélico. Nossa Fundadora, Madre Clara Maria, nascida em 

Santa Cruz do Sul/RS, orientava as primeiras Irmãs da Congregação e, 

hoje, convida-nos a refletir sobre “Precisamos ter para sermos portadores 

de paz”. Ao mesmo tempo, a Campanha da Fraternidade 2018 também nos 

desafia a superarmos a violência e a sermos todos irmãos. Como podemos 

relacionar a paz interior, a superação da violência e a Educação 

Franciscana Aparecida, a qual escolhemos para nossos filhos? Neste 

tempo especial de Quaresma, quarenta dias que antecedem a Páscoa, 

travessia de Jesus, que passou da vida à morte e da morte na cruz à 

ressurreição, podemos refletir e agir a partir de diversos pontos de vista. 

Como mães, pais, cuidadores e educadores que somos, temos o dever de 

zelar pelos filhos que Deus nos concedeu, pois, independente da idade que 

tenham, precisam ter em nós uma segurança saudável. A nossa postura de 

paz e as nossas ações falarão muito mais sobre quem nós somos e, 

realmente, em que acreditamos do que nosso discurso, muitas vezes, 

incoerente. Nós, educadores Cristãos Franciscanos Aparecida, assumimos, 

diariamente, diante de nossa comunidade educativa, nossa crença e nosso 

comprometimento pelo cuidado da vida de nossos educandos, por 

intermédio de ações que valorizem a paz e que promovam a resolução e 

mediação de conflitos a partir do testemunho de Jesus Cristo. Nesta 

travessia que se chama Vida, nós, profissionais e Irmãs da Escola Nossa 

Senhora do Brasil, convidamos a todos para, cada vez mais, acreditarem 

que, por meio de atitudes de paz, conseguiremos, sim, contribuir e 

reconstruir nossa sociedade, começando pelos nossos vínculos familiares 

e fraternos. Contem conosco, pois, durante este ano único que Deus nos 

concedeu, teremos o privilégio e o presente de convivermos, ensinarmos e 

aprendermos juntos, aliando o conhecimento acadêmico às relações de 

paz e de bem. Nosso abraço muito carinhoso e agradecido pela confiança 

em nosso propósito de educar.  

Nosso abraço fraterno,  

 

Educadoras: Fabrisa R. Perusso Andara e Irmã Ignes Piasson                             

Direção 

 
 

69 Anos Educando para a Paz e o Bem! 

A Escola Nossa Senhora do Brasil completou 69 anos no dia 3 de 
março. As comemorações, junto aos estudantes, aconteceram no 
dia 5 de março. Cada turma demonstrou carinho à sua maneira. 
Algumas produziram cartazes, outras pintaram camisetas, fizeram 
cartões e desfilaram para homenagear a Escola. Os estudantes 
trouxeram lanche para compartilhar com os colegas, formando uma 
grande mesa de confraternização. Seguimos em direção aos 70 
anos, com muitas surpresas maravilhosas para toda a comunidade 
educativa. É aguardar e confiar!  

Sorteio das camisetas "Quem Educa Acolhe"  
O que é melhor: dar ou receber presentes? As duas coisas são 
igualmente boas, por isso, após a Escola Nossa Senhora do Brasil 
receber de seus estudantes todos os presentes e carinhos pelo seu 
aniversário, foi a sua vez de retribuir, realizando sorteios nas turmas 
da educação infantil ao 5º ano. A Diretora Fabrisa esteve em todas 
as salas fazendo os sorteios e entregando as camisetas da campa-
nha "Quem Educa Acolhe" aos estudantes.  

Marcos Donaduce | Auxiliar de Comunicação 

http://www.esconansbrasil.com.br
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Quem possui problemas respiratórios pode praticar exercício físico? 

Claro que pode. Sendo este exercício recomendado por um médico especialista e orientado por um educador 
físico, trará muitos benefícios para uma melhora na qualidade de vida.  
Muitas pessoas pensam que, por terem algum tipo de doença respiratória, devem evitar a prática de exercícios 
físicos. Pelo contrário, o exercício é recomendado como aliado no tratamento de doenças crônicas, como diabetes, 
asma, doenças cardiovasculares, entre outras.    
Sejam esportes aeróbicos, aquáticos, de alto ou baixo impacto, em equipe ou individuais, a recomendação é não 
levar uma vida sedentária. “O sedentarismo está atrelado a diversas doenças e o paciente não pode deixar que 
condições crônicas sejam justificativas para não realizar atividade física. Com tratamento adequado e conhecendo 
suas limitações, a prática de atividade física é essencial para manter e aumentar a qualidade de vida”, reafirma o 
Dr. Clystenes.  
  

www.livresportes.com.br 

https://equilibrese.catracalivre.com.br 

 

   Educadora: Luciana Pio | Educação Física - Ensino Fundamental II    

Relendo O Pequeno Príncipe 

 

Neste mês fomos presenteados com uma emocionante Festa do Caderno, com a temática do Pequeno Príncipe. Eu, particularmente, sinto-me muito 
inspirada com este tema tão rico em possibilidades de aprendizagem. Por quê? Pelos laços afetivos que perpassam todo o livro. O Pequeno Príncipe é 
um menino que está a descobrir novos planetas, enquanto descobre a si mesmo nas relações que vive. Lembra-nos, por várias vezes, a seriedade do 
mundo adulto e a falta de sensibilidade com o que realmente importa e resgata a importância do cuidado e da amizade.  
Estas são habilidades não cognitivas que também fazem parte da aprendizagem da formação humana. Augusto Cury trata disso em seu livro “Gestão da 
Emoção”. O autor escreve que ”só somos verdadeiramente felizes e saudáveis quando protegemos nossa mente e investimos na felicidade e no bem-
estar dos outros.”  
Quantas vezes precisaremos ler “O Pequeno Príncipe” para entendermos que as crianças têm a resposta de vida que tanto buscamos e que deixamos 
esquecida em algum lugar durante nossa caminha rumo ao “mundo adulto”?                                         
 

 

Educadora: Tula Peruzzo | Supervisora Escolar 
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O grito funciona? 

O grito é um grande susto, um grande barulho usado, na maioria das vezes, para tentarmos nos comunicar com os nossos filhos. A criança que recebe 
gritos para estudar, fazer as lições de casa, tomar banho, escovar os dentes, dificilmente entenderá o que está sendo solicitado a ela por não conseguir 
ouvir o conteúdo expresso na sua abordagem, mas somente um grande barulho.   
Quando gritamos ensinamos aos nossos filhos que é apenas neste momento que eles precisam realizar aquilo que é necessário, e nossos gritos come-
çam a se repetir diariamente porque as coisas não estão acontecendo, sem compreender a importância da parceria e colaboração que deve haver em 
família.  
Usamos o grito como um possível agente de comunicação. Normalmente gritamos porque estamos cansados, estressados, esgotados, ou seja, nossa 
comunicação varia muito de acordo com nossa rotina adulta. No entanto, esta tentativa de comunicação não é eficiente, traz prejuízos à educação e não 
informa o necessário à criança com clareza  
A melhor forma de criar um diálogo de entendimento é a verdade. Em primeiro lugar, conecte-se com você e perceba seus sentimentos. Se estiver em 
um período mais intranquilo, acalme-se e fale para seu(sua) filho(a), diga que precisa de ajuda. Olhando nos olhos de seu(sua) filho(a), diga o necessá-
rio. Certamente ele(a) se sentirá respeitado (a) e vai querer colaborar com o solicitado por respeito e amor aos pais.     
Nós, adultos, pais e mães, somos os agentes mais importantes da comunicação com os nossos filhos e com as crianças. Comunicar-se adequadamente 

exige autocontrole, respeito ao lugar do outro e é um exercício diário, porque além de não ensinarmos com o grito, criamos esse ciclo de pedir desculpa e 

se refazer de novo. 

 

 

Educadora: Renata Gustavo | Orientadora Educacional - Educação  Infantil/Anos iniciais (1º ao 4º Ano)   

http://www.esconansbrasil.com.br
http://www.livresportes.com.b
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Atriz, bailarina, escritora, membra da Academia de Escritores do Litoral Norte e Bibliotecária na Escola Nossa Senhora do Brasil, Colégio 
Rainha do Brasil e Escola Especial para Surdos Frei Pacífico. Parece muito? Pois acreditem, porque ainda tem muito mais. A Silvana é 
daquelas pessoas que trazem consigo um sorriso aberto, acolhedor a ponto de acalmar qualquer tempestade. Suas palavras são sem-
pre positivas e ela as divide com as pessoas que têm a sorte de cruzar o seu caminho. Leitora voraz, vê no incentivo à leitura uma das 
principais bandeiras da sua vida. É uma honra imensa abrir o Prata da Casa 2018 com a nossa querida e “multimídia” Silvana Corrêa.   
   
  
 
De onde vem toda essa paixão pela leitura?  
   
Do meu pai, ele era um grande contador de histórias. Ele sempre incentivou que a gente frequentasse livrarias, feiras do livro e eventos 
culturais. Ele era Bibliotecário como eu. A paixão dele pela cultura era tanta, que ele foi fazer teatro e cinema no Rio de Janeiro. Acabou 
que ele virou cineasta, professor de cinema e até ganhou Kikito em Gramado/RS. Eu cheguei a fazer dois filmes com meu pai quando eu 
era pequenininha.   
   
 
 
Como é, hoje em dia, incentivar o hábito de leitura?  
   
Para mim a leitura é a base de tudo. Mesmo para ballet ou teatro, sempre acreditei que a leitura estivesse vinculada a qualquer atividade 
que eu tenha feito na vida. Todo mundo deveria ler! As crianças precisam ter uma experiência positiva com a leitura. A leitura nos ajuda 
a decifrar o mundo. A Hora do Conto é uma ferramenta excelente para esse propósito, pois todos gostam de ouvir uma boa história. E é 
nesse momento que eu posso juntar tudo que eu aprendi durante a minha vida, como o teatro e a dança. Com isso, consigo cativar ain-
da mais. Com o tempo, a gente acaba conhecendo os estudantes e entendendo quais são seus gostos e quais indicações serão mais 
eficientes. Isso faz toda a diferença!  Nós temos vinte mil livros cadastrados na biblioteca Castro Alves, então, não é possível que algum 
não irá interessar o nosso leitor.   
   
 
 
Como é trabalhar na Missão Franciscana-Aparecida?  
   
Eu trabalho nas três escolas da CIFA em Porto Alegre. É uma Missão importante e muito prazerosa porque tem muito carisma, as pes-
soas te adotam e tu acabas adotando elas também. A acolhida é realmente muito verdadeira, e isso tudo se reflete na tua vida. Tu en-
tras numa corrente do bem e muda toda a tua perspectiva.  
   
 
 
Teu recado para a comunidade educativa:  
   
Você só pode falar ou criticar qualquer coisa que seja se você for capaz de compreendê-la.  Ler traz compreensão. Ler serve para enten-
der o mundo. Tanto faz se é jornal, revista, livro, é preciso ler. Só assim a gente consegue transformar nós mesmos e o mundo que está 
a nossa volta.  
 

Paz e Bem!          
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     Acolhida aos estudantes 
 
Frei Turra escreveu: ”acolho bem, quando minha mente aberta e meu coração 
compassivo são capazes de exercitar ações concretas no dia a dia.”  
É assim que pensamos a educação, como uma permanente acolhida de quem 
educa com amor e por amor.  
Foi assim em nosso primeiro dia de aula, quando professores se vestiram de 
personagens de histórias em quadrinhos e contos de fadas, de personagens 
saídos dos livros de literatura para recepcionar, com radiante alegria, todos os 
nossos estudantes.  
Foi assim em cada abraço saudoso pelo reencontro e em cada abraço carinho-
so aos novos estudantes.  
É assim diariamente, acolhendo todos os dias na Paz e no Bem, com a certeza 
de que nossa missão está sendo cumprida na educação com acolhimento. Isso 
é ser NSB!  
 

Educadora: Tula Peruzzo | Supervisora Escolar 

  

Festa do Caderno 

 
Nossa escola, reconhecendo o valor do primeiro caderno na vida de cada 
criança, estimula as famílias a presentear seus filhos com um caderno decora-
do com mensagens de carinho, apoio e motivação. Com isso, após aprender a 
ler, os educandos percebem a importância desta etapa de suas vidas. No 1º 
ano, os estudantes são apresentados ao mundo da alfabetização, algo mágico 
para eles. No dia 15 de março ocorreu a Festa do Caderno, para celebrar este 
momento tão especial, com muita alegria e com a participação e homenagem 
do 2º ano, enriquecendo ainda mais esse momento.  
 

Educadora: Joice Della Pasqua | Ensino Fundamental I 

 

. 
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Incentivo à Leitura  

 
 
A equipe da Biblioteca “Castro Alves”, da Escola Nossa Senhora do Brasil, tem 
um jeito muito peculiar de incentivar a leitura com os estudantes.  
Todos os anos, vestem-se de personagens e, para explicar as normas e divul-
gar o acervo de mais de 15 mil títulos cadastrados, apresentam esquetes de 
histórias clássicas da literatura na Hora do Conto inaugural. Neste ano, a histó-
ria foi uma adaptação do clássico Branca de Neve, que se chamou Leitora de 
Neve.  
A personagem ensina os anõezinhos a cuidar dos livros da biblioteca com 
muitos exemplos e brincadeiras. Inserir elementos lúdicos na apresentação 
inicial aproxima os educandos do espaço mostrando que, apesar de todo o 
silêncio necessário para a leitura, existe muita vida e alegria dentro de cada 
história lida.  
 

Educadora: Silvana Corrêa | Bibliotecária 

Adaptação Escolar 

Os estudantes do Maternal 1 e 2 iniciaram o ano letivo com muita alegria e 
empolgação. As educadoras propiciaram momentos de novas descobertas com 
muitas surpresas, ludicidade, carinho e muita atenção. Tudo para deixá-los 
felizes e tranquilos na sua mais nova casa, a escola.  
 

Educadoras: Daiane Fortes e Ingrid de Maia | Educação Infantil (M1 e M2) 

http://www.esconansbrasil.com.br
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Abril/2018 

01 - Páscoa 

06 -  Encontro dos Ex-Alunos (19h) 

12 - Eleição de líderes  

13 - Início do Grupo de Jovens “Unidos pela Paz” - (14h—15h30)  

14 -  Sábado letivo - Apoio Pedagógico (2º ao 5º Ano)/Aula Normal (6º ao 9º Ano) 

16 a 20 -   Semana dos Povos Indígenas do Brasil 

 
Ve

m
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17 - Posse dos líderes e vice-líderes (14h às 15h30) 

21 - Tiradentes (Feriado) 

23/04 a 04/05 - Campanha do Agasalho 

25 - De Braços Abertos—Família e Escola (2º Ano) 

26 - De Mãos Dadas com a Escola (1º Ano)  

26 - Eleição do  Grêmio Estudantil 

27 -  Dia da Família na Escola (EI) 
27 - Posse do Grêmio Estudantil  

Aniversariantes de Março 

 

27 - Cíntia Pereira                                    27 - Daniellle da Silva 

 

  

 31– Cíntia Rodriguez  

Aniversariantes de Abril 

 

 

18 - Raquel Mauat                          25 - Marina Silveira 

 

 

19 - Ana Paula Souza                                     27 - Gilberto Ludwig 

  

Aniversariantes de Março 

 

1 - Joice Dela Pasqua                                    15 - Dhenifer  Germann 

 

 

1 - Tuani Kersting             15 - Ir. Zoé                         

   

  

10 - Daniela Kleinubing                                                 26 - Bianca Rosa                                                                                                                                   

  

 

♪♫ Com imensa alegria, suplicamos aos céus, proteção de  

Maria e as bênçãos de Deus! ♪♫ 
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Somos todos Irmãos, Feitos de Amor. 

A páscoa é a celebração da travessia. Travessia esta que recorda o povo do Egito. Travessia que retoma 
as antigas festas da colheita.  
Travessia feita por Jesus de Nazaré, desde o início de sua missão até o calvário. Celebrar essas travessi-
as é percorrer um caminho bonito da vida, cheio de descobertas e aprendizados na fé. Jesus percorre 
esse caminho, trazendo esperança ao povo e deixando-nos um lindo legado, de que devemos amar as 
pessoas, sabendo que nem todas irão entender isso. A campanha da fraternidade quer nos recordar de 
que, na travessia do amor, devemos ser como irmãs e irmãos, que se amam e se respeitam, tendo a cer-
teza de que Deus nos amou primeiro.   
Que nessa travessia pascal possamos (re) descobrir que somos todos feitos de amor.  
Educador: Diego Farias | Coordenador  do Serviço de Orientação Religiosa (SOR) 

http://www.esconansbrasil.com.br

